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Estados Unidos anunciam nova Estados Unidos anunciam nova 
bomba atômica para destruir bunkersbomba atômica para destruir bunkers

O governo dos Estados Unidos anunciou que irá desenvolver uma nova bomba atômica, específica para emprego contra bunkers e centros de 
comando subterrâneos que proliferam entre seus rivais na China, Rússia, Irã e Coreia do Norte. Para tanto, ela terá capacidade destrutiva superior 

à do principal modelo tático de queda livre em uso pelo país, maior potência nuclear ao lado da Rússia de Vladimir Putin.   p11
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As frequentes quedas 
de energia em Goiás 
tomaram uma pro-

porção tão grande que a 
Assembleia Legislativa (Ale-
go), uma audiência pública 
com diretores da Equatorial 
Energia, com transmissão ao 
vivo. A audiência, marcada 
para 9h, foi definida como 
alternativa que pode evitar 
a instalação de uma CPI.

A proposta de CPI foi 
apresentada pelo deputa-
do estadual Gugu Nader 
(Agir). Nos últimos dias ele 
vem declarando que espe-
ra explicações sobre as in-
terrupções frequentes no 
fornecimento de energia

AGRAVAMENTO
Mas o parlamentar tam-

bém quer que a Equatorial 
apresente seu planejamen-
to para evitar que a situa-
ção se agrave ainda mais 
no período de chuvas in-
tensas, que está por vir.

Nas últimas semanas, 
em quase todas as sessões, 
deputados da situação e da 

oposição têm usado a Tri-
buna do Plenário da Alego 
para relatar problemas em 
suas regiões, causados pela 
irregularidade no abasteci-
mento de eletricidade por 
parte da concessionária. 

EXPLICAÇÕES
A decisão de aguardar 

a audiência primeiro, antes 
de colher assinaturas para a 
CPI, foi tomada no dia 2 de 

outubro. Na ocasião, como 
mostrou reportagem do 
Diário de Goiás, o CEO da 
Equatorial em Goiás, Lerner 
Jayme, prestou esclareci-
mentos ao presidente da 
Alego, Bruno Peixoto, e a de-
putados de comissões como 
a de Defesa dos Direitos do 
Consumidor e de Educação.

Ele reconheceu os pro-
blemas, citou a herança de 
uma estrutura defasada e 

os investimentos feitos pela 
empresa, mas a audiência foi 
mantida. A audiência deve 
ser conduzida pelas três co-
missões. O parlamentar ga-
rante que já conseguiu apoio 
verbal de mais de 16 deputa-
dos, número suficiente para 
a instalação de uma CPI.

DIRETORIA
Vão participar da audi-

ência o presidente da Equa-

torial Goiás e diretores da 
Holding, informou a asses-
soria de imprensa.

Em nota, a empresa des-
creveu a Audiência Pública 
como uma oportunidade de 
discussão ampla do poder 
público, das instituições e da 
sociedade civil, visando uma 
comunicação transparente e 
esclarecimentos à população.

“Por sua vez, o papel da em-
presa é o de dialogar e apre-
sentar o seu serviço e opera-
ção, fornecendo as explicações 
e esclarecimentos necessários.”

DESAFIO GRANDE
A Equatorial reconhece que 

seu desafio em Goiás é grande, 
mas assegura que a dimensão 
do trabalho que está sendo 
executado também é.

“A distribuidora tem con-
vicção da sua capacidade em 
transformar a realidade do 
setor elétrico goiano, assim 
como vem realizando nos ou-
tros estados onde atua, e tem a 
convicção de que a população 
vai perceber, gradativamente, 
os efeitos e os resultados das 
ações em andamento”.

No último Boletim Epide-
miológico, foi constatado um 
aumento de casos prováveis 
de dengue no Brasil. O levan-
tamento avalia os números 
registrados desde a primei-
ra até a 35ª Semana Epide-
miológica do ano e contabi-
lizou mais de 1,5 milhões de 
casos, 16,52% maior do que 
o observado no mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Em números absolutos, 
foi um aumento de 1,3 mi-
lhões para 1,5 milhões de 
casos até a 35ª semana deste 
ano. O maior coeficiente de 
incidência é na Região Sul, 
com 1.269,8 casos a cada 100 
mil habitantes. O segundo 
está na Região Sudeste, com 

incidência de 1.028,6 casos 
por 100 mil habitantes e, de-
pois, no Centro-Oeste, com 
935,8 por 100 mil habitantes.

CONTRAMÃO
Entretanto, em Goiás, o 

número de casos tem apre-

sentado queda neste ano 
em relação ao ano passado. 
O mesmo Boletim do Minis-
tério da Saúde aponta que, 
até a 35º Semana Epidemio-
lógica, houve uma redução 
de 71.48% de casos prová-
veis no estado goiano.

Em número absolutos, 
foi uma queda de mais de 
191 mil casos, em 2022, para 
mais pouco mais de 54 mil, 
em 2023, no mesmo período.

O número de casos de 
dengue grave também re-
duziu; foram 277 casos no 
ano passado e a quantida-
de caiu para 57, neste ano. 
Além dos casos graves, o 
número de óbitos em de-
corrência da dengue tam-
bém caiu, em uma queda de 
86,92% de óbitos caudados 
pela doença em relação ao 
ano anterior. Esses dados 
todos são do Boletim Epi-
demiológico do Ministério 
da Saúde, que considera os 
casos apurados até a 35ª 
semana, que terminou no 
início do mês de setembro.

A plataforma da SES-
-GO apresenta o número 
de casos até a 43ª Semana 
Epidemiológica que encer-
rou no último domingo, 29, 
revelando que o número de 
casos tem reduzido em rela-
ção ao ano anterior.

De acordo com a Secreta-
ria, até o momento, Goiás 
tem apresentado uma re-
dução de 60% nas notifi-
cações se comparado ao 
ano anterior. Dos 246 mu-
nicípios goianos, apenas 
quatro apresentam uma 
alta incidência da doen-
ça: Ouro Verde de Goiás, 
com 452 a cada 100 mil 
habitantes; Jataí, com 346 
por 100 mil; Adelândia, com 
318 por 100 mil; e Três Ran-
chos, 35 por 100 mil.

Reprodução

Os inscritos no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) que tenham sido 
alocados para fazer a prova 
em locais com distância su-
perior a 30 quilômetros (km) 
de sua residência e que não 
puderem comparecer ao 
local no dia do exame pode-
rão fazer a prova em outra 
data: nos dias 12 e 13 de de-
zembro, em locais que serão 
divulgados posteriormente. 
A informação foi divulga-
da nesta segunda-feira (30) 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep).

“A metodologia do 
Enem permite a compara-
bilidade das notas e a igual-
dade de condições entre 
os participantes”, justifica a 
autarquia, em nota.

Na última semana, os es-
tudantes tiveram acesso aos 
locais onde farão as provas 
do Enem 2023 e alguns re-
clamaram que ficaram mui-
to distantes dos locais onde 
vivem, o que poderá, inclu-
sive, fazer com que desistam 
de fazer as provas este ano.

As normas do Inep ga-
rantem alocação num raio 
máximo de 30 km do domi-
cílio informado na inscrição. 
O instituto disponibilizará, 
na Página do Participante, 
uma aba específica para 
que inscritos interessados 
na nova aplicação subme-
tam seus pedidos para aná-
lise. O sistema receberá as 
informações no período de 
13 a 17 de novembro.

Os casos de estudantes 
alocados para fazer a prova 
a mais de 30 km da sua re-
sidência são restritos a um 
universo de cerca de 50 mil 
inscritos, o que representa 
aproximadamente 1% do 
total. Os casos estão concen-
trados, majoritariamente, em 
grandes cidades, como Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasília.

Casos de dengue aumentam no Brasil, mas em Goiás tem quedaCasos de dengue aumentam no Brasil, mas em Goiás tem queda

Local de Local de 
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Enem deve Enem deve 
ser até 30 ser até 30 
km do do-km do do-
micílio do micílio do 
candidatocandidato
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O deputado estadual Prof. 
Alcides pode esfregar as 
mãos: a comemoração do 
seu aniversário e o lançamen-
to da sua pré-candidatura a 
prefeito de Aparecida foram 
um sucesso. Nada mais nada 
menos que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro estava lá para 
avalizar o projeto político 
que foi assumido como prio-
ridade para o PL em Goiás, ao 
lado da eleição em Goiânia.

Alcides mostrou prestí-
gio com Bolsonaro. O Jair 
cantou loas para o reitor da 
Unifan, além de prometer 
voltar durante a campanha 
do ano que vem. A jogada 
do Professor pode ser con-
siderada, até certo ponto: o 
ex-presidente foi muito bem 
votado em Aparecida em 
2022, derrotando Lula na 
base de 2 votos por 1.

O adversário do Prof. Al-
cides é o seu ex-aliado Vil-
mar Mariano, o prefeito que 
buscará a reeleição em 2024 

mesmo, por enquanto, com 
baixa aprovação popular 
e aparecendo em 3º lugar 
nas pesquisas, atrás de Alci-
des e do ex-prefeito Ademir 
Menezes. No entanto, Vil-
marzim, como é chamado 
devido a sua baixa estatura, 
conta com o apoio do cabo 
eleitoral número um de 
Aparecida, ou seja, o ex-pre-
feito Gustavo Mendanha. Se 
não perder essa vantagem, 
ele será competitivo.

Mesmo sem Bolsonaro 
ao seu lado, Prof. Alcides já 
pontua em 1º lugar nas pes-
quisas. Ele já disputou a pre-
feitura por duas vezes e em 
ambas saiu na frente, para 
depois cair e perder com a 
apuração das urnas. Por isso, 
seus adversários o chamam 
de “cavalo paraguaio”, me-
táfora usada para quem co-
meça bem e termina mal. O 
Professor promete que des-
sa vez será diferente. Será? • 
José Luiz Bittencourt

O PSDB estadual realizou 
uma convenção neste sábado, 
28, para eleger o seu diretó-
rio estadual. Como esperado, 
consagrou como presidente 
o ex-governador Marconi Pe-
rillo. Um ato de rotina, normal. 
Ocorre que o discurso com que 
Marconi tentou embrulhar esse 
momento do partido é indiges-
to e confirma, mais uma vez, a 
absoluta carência de inteligên-
cia na seara tucana em Goiás.

O diretório foi preenchido 
com gente de antigamente, 
nomes carimbados e envelhe-
cidos com Jônathas Silva, Pau-
lo de Jesus, Afrêni Gonçalves, 
Antônio Faleiros e Giuseppe 
Vecci, dentre outros. Não ha-
veria nada contra se Marco-
ni não tivesse apresentado 
essa “velha guarda” como 
“renovação” do PSDB goia-
no, ao lado dos dois únicos 

quadros jovens do partido – 
a vereadora Aava Santiago e 
o apresentador Matheus Ri-
beiro. Esses dois, a propósito, 
são lideranças emergentes 
de valor, só que completa-
mente deslocados dentro 
de um grupo político que 
poderia escolher Matusalém 
como membro honorário.

Os tucanos mandaram por 
20 anos na política de Goi-
ás, governaram à exaustão e 
hoje não sabem o que dizer 
para as goianas e os goianos 
sobre propostas para o futuro. 
A experiência não serviu para 
nada. O que impressiona na 
trajetória do PSDB em Goiás é 
a velocidade da sua decadên-
cia. Em pouco mais de quatro 
anos, virou pó. O diretório 
estadual agora eleito sequer 
tem uma sede onde se reunir 
• José Luiz Bittencourt

Batido o martelo em torno 
do nome da deputada fede-
ral Delegada Adriana Accorsi 
como pré-candidata do PT à 
Prefeitura de Goiânia, o parti-
do segue agora para as próxi-
mas etapas, como os debates 
que vão auxiliar na formatação 
do Plano de Governo e a cos-
tura de alianças com outras 
legendas, com a consequente 
definição daquele, ou daquela, 
que ocupará o posto de com-
panheiro de chapa da petista.

Também são consideradas 
questões como capacidade 
de prospectar recursos / apoio 
financeiro para a campanha e 
até a ascendência que ele tem 
em uma região onde o cabeça 
de chapa não é benquisto pe-
los eleitores locais  afim, neste 
caso, de aumentar a populari-
dade do principal candidato e, 
assim, tentar reverter votos.

No caso do PT de Goiânia, li-
deranças ouvidas pela coluna 
Poder afirmam em uníssono: 

terá que ser um nome que, 
obrigatoriamente, amplie o 
raio de influência da federa-
ção da qual os petistas fazem 
parte, junto com PV e PcdoB. 
“Essa é a percepção geral. 
Uma solução ‘caseira’ aqui não 
seria bem-vista”, conta um pe-
tista bem próximo à Adriana. 

Provocada sobre qual parti-
do de maior envergadura “so-
braria”, outra fonte cita o MDB, 
num tom que nos permite in-
terpretar que um emedebista, 
neste momento, seria o nome 
“dos sonhos”. “Esta parceria não 
soaria nada estranha. Já ocor-
reu em Goiânia e existe em 
nível nacional”, ressalta. Para 
esta liderança do União Brasil, 
ser opositor contumaz do PT, 
não causaria embaraços a Da-
niel, que sempre diz que anda-
rá lado a lado com o chefe do 
Executivo nestas eleições. “Es-
queceu-se que o União Brasil 
ocupa ministérios no governo 
Lula?” • Thiago Marques
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Já em 1º lugar nas pes-
quisas realizadas até agora, 
a campanha do deputado 
federal Prof. Alcides apos-
ta em um novo salto com a 
presença de Jair Bolsonaro 
em Aparecida, para partici-
par da festa de aniversário e 
lançamento da pré-candida-
tura no CEL da OAB.

O evento marcará também 
a estreia do marqueteiro con-
tratado pelo Professor para 
comandar a sua estratégia 
eleitoral. Trata-se do especia-
lista em redes sociais Marcelo 
Vitorino, que já prestou servi-
ços a políticos como o vice-
-presidente Geraldo Alckmin, 
Marcelo Crivella e, mais re-
centemente, para o senador 
e presidente do PL goiano 
Wilder Morais. Vitorino acre-
dita firmemente que um alto 
grau de engajamento em fer-
ramentas como o Instagram 
e o Facebook é mais decisivo 

para vencer uma eleição ma-
joritária do que a propaganda 
gratuita no rádio e televisão.

Bolsonaro deve chegar ao 
CEL da OAB por volta do meio-
-dia, acompanhado pela ex-
-primeira-dama Michele. Se-
guidores em Goiânia insistem 
em promover uma motociata, 
que, por razões de segurança, 
foi suspensa após ser dada 
como certa. Barracas estão 
sendo armadas em volta do 
salão de eventos, com telões 
e sistema de som, diante da 
previsão de comparecimento 
de mais de 10 mil pessoas.

Release da assessoria de 
imprensa do Prof. Alcides 
informa que o governador 
Ronaldo Caiado também 
vai prestigiar o aniversário, 
porém, até agora, o Palácio 
das Esmeraldas não incluiu o 
compromisso na agenda do 
governador para este sába-
do • José Luiz Bittencourt

Pode ter sido um balão de 
ensaio. Ou um teste. Mas o 
fato é que as notícias dando 
conta de que o governador 
Ronaldo Caiado e o vice Daniel 
Vilela sondaram o ex-prefeito 
de Trindade Jânio Darrot, hoje 
filiado ao MDB, para concorrer 
em Goiânia, no ano que vem, 
tiveram boa receptividade. 
Detalhe importantíssimo: o 
Palácio das Esmeraldas dispõe 
de pesquisas que sustentam a 
ideia de investir nesse projeto 
político para a capital.

Circulada a informação, não 
houve um único senão, nem 
dentro da base governista nem 
entre os possíveis antagonistas. 
Darrot, de fato, tem uma ima-
gem limpa e é tido como um 
homem decente e sério. Trata-
-se de um potencial candidato 
com características fortes de 
gestor, de gerente, seja pelo su-
cesso da sua administração em 
Trindade, por dois mandatos, 
seja pela sua trajetória empre-
sarial bem-sucedida.

Ele tem a altura necessária 
para enfrentar os postulan-

tes mais citados até agora, 
dentre eles Vanderlan Cardo-
so, do PSD, que igualmente 
tem fama de competente 
em razão da transformação 
que levou a Senador Canedo 
quando foi prefeito e é um 
empresário vitorioso. Em rela-
ção a Adriana Accorsi, Darrot 
representa a alternativa para 
quem não tem simpatia pelo 
PT, caso, ao que tudo indica, 
da maioria esmagadora do 
atual eleitorado da capital. 

O Jânio, portanto, pode ser 
a saída para o grupo Caiado-
-Daniel tanto diante de Van-
derlan quanto de Adriana Ac-
corsi. Lembrando ainda que, 
mesmo correndo por fora, o 
prefeito Rogério Cruz, no 
momento em um esforço 
sobre-humano para reverter 
os desgastes agregados à 
sua imagem, está no páreo. 
Se conseguir, também para 
ele, Cruz, Darrot tem condi-
ções de se firmar como um 
adversário à altura. E von-
tade, ao que tudo indica, não 
falta • José Luiz Bittencourt

“Cria da periferia”. É assim 
que a socióloga e vereadora 
Aava Santiago, hoje talvez 
o único trunfo do PSDB em 
Goiás, gosta de se autodefinir. 
Sim, ela veio de lá, da região 
noroeste de Goiânia, para 
conquistar um espaço na polí-
tica estadual, arrebatando um 
mandato na Câmara Munici-
pal que ela exerce com status 
de deputada estadual. 

A projeção é garantida pelos 
olhares que Aava atrai e pelo 
respeito que desperta aonde 
quer que vá. Foi, aliás, o que 
mais uma vez ocorreu em Goia-
nésia, na terça, 24, da semana 
passada, dia em que o prefeito 
Leonardo Menezes, o “Leozão”, 
se filiou ao PSDB. Imaginem 
quem foi a estrela absoluta do 
evento, ofuscado até figuraças 
como o ex-governador Marco-
ni Perillo e os irmãos Otavinho 
Lage e Jalles Fontoura. 

Como sempre, Aava se 
apresentou com uma das 

suas tradicionais e emblemáti-
cas minissaias, não tão curtas, 
mas… curtas. Já nos vídeos 
que postou cantando rock, na 
viagem para Goianésia, ela usa-
va uma. Na cerimônia de posse, 
outra. E em uma visita ao gabi-
nete do prefeito, mais uma. 

Está na cara que Aava San-
tiago tomou uma decisão não 
de moda, porém de luta. As 
minissaias, no caso dela, repre-
sentam o mesmo que os sutiãs 
que as militantes femininas do 
passado queimavam em praça 
pública ao protestar contra a 
opressão. Só que agora o senti-
do mudou: as pernas expostas 
são um ato de empoderamen-
to, uma manifestação de liber-
dade sem medo de assédio. 
Liberdade para fazer o que qui-
ser com o próprio corpo. Essa 
é a mensagem que ela trans-
mite: o feminismo não morreu 
e ainda tem muito a avançar. 
Isso é bom. É bonito. Ave, Aava 
• José Luiz Bittencourt
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Principal nome nas arti-
culações por alterações 
no texto da reforma 

tributária em tramitação no 
Senado Federal, o governador 
Ronaldo Caiado cobrou, nesta 
segunda-feira (30/10), maior 
empenho dos governadores 
para evitar prejuízos aos es-
tados, ainda que futuros. “A 
reforma só vai entrar em vigor 
em 2030. Com isso, muitos go-
vernadores, ao invés de terem 
a coragem do enfrentamento 
do debate, preferem não ter 
confronto com o governo fe-
deral porque até lá não serão 
mais governadores. Não é 
esse o meu objetivo”, afirmou.

A declaração foi dada du-
rante entrevista, quando Caia-
do ainda complementou que 
é seu dever “defender os inte-
resses do estado”, mesmo que 
o maior impacto da nova legis-
lação seja apenas nas próximas 
gestões. E apresentou receio 
de que muitas indústrias se 

mudem de Goiás. “Nossas in-
dústrias não poderão mais ter 
benefícios fiscais. Se elas não 
têm consumidores aqui, por 
que vão ficar em Goiás?”, disse. 

O questionamento retoma 
a crítica à cobrança de impos-
tos sobre o consumo, o que, 
como explica, penaliza estados 

produtores de commodities. “É 
importante que vejam a gra-
vidade disso. Por exemplo: se 
eu planto soja, gastei antes em 
energia, em adubo, em mão 
de obra e outras coisas. Hoje 
quando se vende a soja para 
exportação, tudo o que se pa-
gou em tributos fica em Goiás. 

 Outro problema aponta-
do por pelo governador é a 
possível extinção do Fundo 
Constitucional do Centro-
-Oeste (FCO), sem uma com-
pensação equivalente. “Nós 
investimos aqui R$ 3 bilhões 
por ano via FCO. Inicialmen-
te, estão prometendo para 

Goiás em 2029 receber ape-
nas R$ 240 milhões. Em 2043, 
quando chegar no patamar 
máximo, vamos receber R$ 
1,2 bilhão”, salientou. 

 
PUNIÇÃO
Caiado explicou que os 

mais penalizados com a apro-

vação da reforma tributária 
serão os “municípios mais 
eficientes”, o que equivale a 
102 cidades goianas, de acor-
do com dados do Instituto 
Mauro Borges de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos 
(IMB). “Quanto mais eficiente 
o município é, mais vai per-
der. Prefeitos nessas cidades 
serão duramente atingidos. 
Locais com industrialização 
pujante como Rio Verde, Aná-
polis, Aparecida de Goiânia 
e Jataí, que têm mais renda, 
vão ser afetados diretamen-
te”, projetou o gestor.

“Seguirei trabalhando for-
temente para a rejeição. Na 
Câmara, foi um atropelo até 
vergonhoso. Muitos deputa-
dos votaram sem sequer saber 
o que dizia o texto”, lamentou 
Caiado. O relator da reforma 
tributária no Senado, senador 
Eduardo Braga, apresentou 
seu relatório final na última 
quarta-feira (25/10), com ex-
pectativa de votação em ple-
nário ainda em novembro.

Divulgação
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O Estado de Goiás rece-
beu nota A no Relatório de 
Avaliação do Regime de Re-
cuperação Fiscal, do primeiro 
semestre de 2023, elaborado 
pela equipe técnica do Minis-
tério da Fazenda. O documen-
to atesta que Goiás cumpre 
integralmente as exigências 
do Regime. O mesmo resulta-
do foi obtido no documento 
que avalia o desempenho em 
todo o ano de 2022, onde os 
indicadores apontam que o 
Estado está totalmente adim-
plente com as metas exigidas 
pelo Governo Federal.

“A avaliação realizada pelo 
Ministério da Fazenda confir-
ma que este Governo honra 
os compromissos assumidos 
e trabalha diariamente para 
que as finanças do Estado 
sejam um exemplo de boa 
gestão pública. É o que nos 
permite fazer investimentos 
significativos na educação, 
saúde, segurança pública e 
programas sociais”, destaca o 
governador Ronaldo Caiado. 

No relatório semestral 
deste ano consta que a im-
plementação das medidas de 

ajuste fiscal nos prazos e for-
mas previstas no programa foi 
tempestivamente realizada e 
que o Estado cumpriu todas 
as vedações estabelecidas no 
art. 8º da lei complementar 
federal nº 159, de 2017, o que 
torna o Estado adimplente. 
“Não tendo sido verificadas 
violações às vedações previs-
tas na lei ou atrasos nas medi-
das de ajuste fiscal e constata-
do o cumprimento das metas 
e compromissos fiscais, a clas-
sificação de desempenho do 
Regime de Recuperação Fis-
cal é A”, atesta o documento.

Já no relatório anual de 
2022, consta que o Estado 

cumpriu as metas de resulta-
do primário e restos a pagar. 
Ademais, o crescimento das 
despesas primárias foi inferior 
à variação do IPCA no período, 
atestando que o Estado cum-
priu o teto de gastos do RRF 
em 2022. “O Estado de Goiás 
cumpriu suas metas fiscais de 
resultado primário e de es-
toque de restos a pagar em 
proporção da Receita Corrente 
Líquida, assim como o compro-
misso de limitar o crescimento 
de suas despesas primárias ao 
aumento da inflação ao con-
sumidor, razão pela qual, o 
indicador III (metas e compro-
missos fiscais) resulta em A.

As altas temperaturas em 
Goiás devem continuar em 
novembro, pelo menos até o 
fim da primeira quinzena do 
mês. De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gia em Goiás (Inmet-GO), as 
chuvas é que irão contribuir 
para a redução nos termô-
metros. No entanto, isso só 
deve ocorrer a partir do dia 
15, ainda em forma de pan-
cadas, de forma gradual.

“Estamos em um período 
de El Niño. Então a tendên-
cia é, realmente, em termos 
de temperatura, ficar acima 
da normalidade. Em média 
0,6 grau acima da média”, 
analisa a meteorologista do 
Inmet-GO, Elizabete Alves.

Nessa semana, porém, as 
temperaturas ainda devem 
continuar elevadas em Goi-
ás. “Temperaturas de 36 e 37 
graus, bastante elevadas, já 
que a média para este perío-
do é de 30, 31 graus”, indica 
a meteorologista.

A exceção em relação à 
distribuição das chuvas nes-
tes primeiros 15 dias de no-
vembro, de acordo com as 

projeções iniciais, é a região 
Norte onde fica Porangatu. 
No município, pode chover 
abaixo da normalidade. 

CHOVEU MENOS
Além disso, a atuação do 

fenômeno El Niño e o aque-
cimento das águas do Oce-
ano Atlântico contribuíram 
para a onda de calor e a má 
distribuição das chuvas em 
Goiás neste mês de outubro. 
Segundo o INMET-GO, Rio 
Verde (138,6 mm), São Mi-
guel do Araguaia (117,8 mm)

Em Goiânia, por exemplo, 
a precipitação ideal para outu-
bro é de 130 mm. No entanto, 

choveu 77,6 mm no período. 
“As chuvas que tivemos por 
aqui foram bem localizadas, 
ocorrendo tempestades bem 
intensificadas, por exemplo 
na Grande Goiânia em alguns 
setores e, em outros, zero. Fi-
cou bem essa característica 
marcada no mês de outubro”, 
aponta Elizabete Alves.

De acordo com o Inmet, em 
grande parte do Brasil Central, 
o retorno gradual das chuvas 
será importante para a recupe-
ração do armazenamento de 
água no solo, especialmente 
em áreas de Mato Grosso e de 
Goiás, bem como para o início 
da safra de grãos.

Goiás ganha nota A de desempenho Goiás ganha nota A de desempenho 
do Regime de Recuperação Fiscaldo Regime de Recuperação Fiscal

Novembro com temperatura acima da Novembro com temperatura acima da 
média e melhor distribuição das chuvas média e melhor distribuição das chuvas 
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Deputados vão apre-
sentar nesta terça-fei-
ra, 31, uma Proposta 

de Emenda à Constituição 
(PEC) que transforma as atu-
ais guardas municipais em 
polícias municipais. Com as 
172 assinaturas necessárias 
para tramitar, o texto foi 
produzido pelo grupo de 
trabalho que estuda o tema 
e conta com apoios da direi-
ta à esquerda, embora com 
objetivos distintos.

A adesão à PEC vai do PT 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao PL do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 
Parlamentares ligados à cha-
mada “bancada da bala”, por 
exemplo, querem que a Guar-
da Municipal tenham acesso 
a treinamento para agir como 
força de repressão ao crime.

“No Rio de Janeiro, as guar-
das civis municipais sempre 
desempenharam verdadeiro 
papel de segurança pública 

e de policiamento ostensivo. 
Um papel mais ativo dos mu-
nicípios ajudará a desafogar o 
caótico sistema estadual, dis-
trital e federal de segurança”, 
argumentou Sargento Por-
tugal (Podemos-RJ), um dos 
autores da proposta.

Enquanto isso, deputados 

governistas que assinaram a 
PEC se articulam em outras 
questões. Querem a depu-
tada Adriana Accorsi (PT-SP) 
como relatora para produzir 
um parecer focado em dois 
pontos: 1) dar segurança jurí-
dica para a Guarda Municipal 
ser integrada às forças de se-

gurança pública e 2) promo-
ver igualdade entre guardas 
municipais e policiais para 
questões previdenciárias.

Jefferson lembrou que as 
guardas, até então, não eram 
reconhecidas como órgãos 
de segurança pública. “Entre-
tanto, após a votação no STF 

com a ADPF 995, decidiu-se 
de fato que as guardas mu-
nicipais integram agora o Sis-
tema Único de Segurança Pú-
blica (SUSP), garantindo-lhes 
segurança jurídica para de-
sempenharem seu trabalho 
com excelência”, comentou.

A seu ver, a transformação 
das GMs em Polícias Munici-
pais vai acontecer. “Conforme 
as atribuições que já realiza-
mos, em especial , desempe-
nha um papel importante no 
atendimento à população, 
patrulhamento nas vias da 
cidade, com a ronda escolar, 
patrulha da mulher, fiscali-
zação no trânsito, também 
realizamos fiscalizações nas 
áreas rurais da cidade, rece-
bendo e encaminhando de-
núncias, prestando auxílio e 
orientação em situações de 
emergência, colaborando 
com a segurança em even-
tos públicos e apoiando 
outros órgãos de segurança 
pública, promovendo ações 

educativas e de prevenção, 
dentre outras ações”, avaliou 
o corregedor-geral.

Já para o comandante da 
Guarda Municipal de Barra do 
Piraí (GMBP), Enochi Sachi de 
Mello, o STF vem batalhando 
pela categoria há bastante 
tempo. “Até mesmo quando 
o ministro Alexandre de Mo-
raes fez aquela Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
do nosso porte de arma, ele já 
quis inserir a nossa Guarda na 
Segurança Pública. Isso vem 
de muito tempo. Aí vem o 
SUSP, que também colocou a 
gente num patamar favorável 
dentro da Segurança Pública. 

“É uma cópia dos EUA, 
dos grandes países. Nos 
EUA tem Polícia Municipal, 
no México tem Polícia Mu-
nicipal, em todo lugar tem. 
Aqui, a Guarda Municipal é, 
na prática, uma Polícia Mu-
nicipal, regida pela prefei-
tura e pelo prefeito, que é o 
chefe do Executivo”, avaliou.

Divulgação

Câmara prepara PEC para transformar Câmara prepara PEC para transformar 
guardas municipais em políciaguardas municipais em polícia

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ratificou o 
empenho do governo federal 
com o controle das contas pú-
blicas. “Vou buscar o equilíbrio 
fiscal de todas as formas justas 
e necessárias para que tenha-
mos um país melhor”, disse 
em entrevista coletiva em Bra-
sília nesta segunda-feira (30).

Segundo o ministro, não 
há da parte do presidente 
[Lula] nenhum descompro-
misso, muito pelo contrário. 
Ele garantiu que “ninguém 
está aqui afrouxando nada, 
querendo contornar nada, 
omitir informação.”

Haddad, no entanto, admi-
tiu que há erosão de tributos 
por duas razões: em função 
do abatimento sobre a base 
de cálculo da Contribuição 
Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL) e do Imposto sobre a 
Renda das Pessoas Jurídicas 
(IRPJ), conforme permitido 
pela Lei Complementar nº 
160, de 2017; e por causa da 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), também naque-
le ano, que retirou da base 
de cálculo do PIS/Confins o 

Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
recolhido pelas empresas.  

“Esse gasto tributário está 
em um patamar exagerado 
em função dessas decisões 
que foram tomadas em 2017, 
e que a repercussão está 
acontecendo agora”, afirmou 
o ministro. De acordo com ele, 
o abatimento sobre a base de 
cálculo da CSLL e do IRPJ no 
ano passado foi de R$ 149 bi-
lhões, e a estimativa para este 
ano é de R$ 200 bilhões.  

Quanto à decisão do STF, 
Haddad não informou o volu-
me total de recursos perdidos, 

mas citou como exemplo o 
caso de uma empresa fabri-
cante de cigarros que, com o 
veredito da Suprema Corte, 
ficou com crédito de R$ 4,8 bi-
lhões que serão deduzidos de 
tributos que deveriam ser re-
colhidos. “Nós queremos que 
a sociedade conheça esses 
números. Quem pagou esse 
imposto foi o consumidor, e 
não é ele que está recebendo. 
Aí há um enriquecimento [do 
fabricante] sem causa.” O mi-
nistro evitou citar o nome da 
empresa, mas disse ter uma 
“agenda com o Supremo para 
corrigir essas distorções”.

Os principais tópicos da 
agenda para o desenvol-
vimento do Brasil estão na 
Constituição de 1988. A afir-
mação é do presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), ministro 
Luís Roberto Barroso.

Ele destacou os pontos: 
combate à pobreza, neces-
sidade da retomada do cres-
cimento, prioridade máxima 
para a educação básica, va-
lorização da iniciativa priva-
da, investimento em ciência 
e tecnologia, saneamento 
básico e liderança ambiental 
por parte do Brasil.

Ao participar, nesta se-
gunda-feira (30), da abertura 
do Fórum BNDES de Direito 
e Desenvolvimento, na sede 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social, no Rio de Janeiro, 
ele disse que “a Constituição 
brasileira oferece uma clara 
e inequívoca agenda para o 
Brasil. Uma agenda com um 
conjunto de denominadores 
comuns, que, numa socieda-
de polarizada e em busca de 

um meio de pacificação e in-
terlocução, pode congregar 
liberais, progressistas e con-
servadores. ” afirmou.

Segundo Barroso, o pon-
to prioritário da agenda de 
desenvolvimento deve ser o 
combate à pobreza no Brasil, 
um país onde 29% da popu-
lação vivem em insegurança 
alimentar. “Nós estamos fa-
lando de cerca de 60 milhões 
de pessoas e a mim parece 
que este deve ser o objetivo 
número um de um país com 
as circunstâncias e pujança 
do Brasil: não deixar ninguém 
passando fome”, frisou.

Sobre a retomada do 
crescimento do país ou do 

desenvolvimento econômi-
co, porque sem ele não há 
o que distribuir, ele garantiu 
que “aqui há um ponto dig-
no de reflexão. Entre 1900 e 
1980, o Brasil foi um dos pa-
íses que mais cresceram no 
mundo a uma taxa média 
de 5,5%. Nas últimas duas 
décadas, o Brasil vem cres-
cendo aquém das necessi-
dades em uma taxa média 
de 2,2% e, portanto, esse 
é um ponto fundamental. 
Nós precisamos focar e re-
tomar o crescimento eco-
nômico e o investimento e 
voltar a ter índices de cresci-
mento que permitam a dis-
tribuição justa de riqueza.”

Haddad reafirma compromisso Haddad reafirma compromisso 
fiscal, mas aponta erosão de receitasfiscal, mas aponta erosão de receitas

Pontos de desenvolvimento do Brasil Pontos de desenvolvimento do Brasil 
estão na Constituição, diz Barrosoestão na Constituição, diz Barroso
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Uma em cada quatro pes-
soas com mais de 35 anos vai 
sofrer um acidente vascular 
cerebral (AVC), popularmente 
conhecido como derrame, em 
algum momento da vida – e 
90% desses derrames poderia 
ser prevenido por meio do cui-
dado com um pequeno núme-
ro de fatores de risco, incluindo 
hipertensão ou pressão alta, ta-
bagismo, dieta e atividade física. 

A estimativa é que mais 
de 12 milhões de pessoas no 
mundo tenham um AVC este 

ano e que 6,5 milhões mor-
ram como resultado. Os dados 
mostram ainda que mais de 
110 milhões de pessoas vivem 
com sequelas de um AVC. A 
incidência aumenta significa-
tivamente com a idade mais 
de 60% dos casos acontece 
em pessoas com menos de 70 
anos e 16%, em pessoas com 
menos de 50 anos.

“Mais da metade das pes-
soas que sofrem um derrame 
morrerão como resultado. 
Para os sobreviventes, o im-
pacto pode ser devastador, 
afetando a mobilidade físi-

ca, a alimentação, a fala e a 
linguagem, as emoções e os 
processos de pensamento. 
Essas necessidades complexas 
podem resultar em desafios 
financeiros e cuidados para o 
indivíduo e para os seus cui-
dadores”, alerta a organização.

ENTENDA
De acordo com o neurolo-

gista e coordenador do servi-
ço de AVC do Hospital Albert 
Einstein, Marco Túlio Araújo 
Pedatella, o AVC acontece 
quando há uma obstrução do 
fluxo de sangue pro cérebro. 

Ele pode ser isquêmico (quan-
do há obstrução de vasos 
sanguíneos) ou hemorrágico 
(quando os vasos se rompem). 

“Os principais fatores de ris-
co que temos hoje pro AVC são 
pressão alta, diabetes, coles-
terol elevado, sedentarismo, 
fumo, uso excessivo de bebi-
da alcoólica, além de outros 
fatores que a gente não con-
segue interferir muito, como 
idade, já que acaba sendo mais 
comum em pacientes mais 
idosos, sexo masculino, pesso-
as da raça negra e orientais e 
histórico familiar, que também 

é um fator de risco importante.”

JOVENS
Apesar de o AVC ser mais 

frequente entre a população 
acima de 60 anos, os relatos 
de casos entre jovens têm 
se tornado cada vez mais 
comuns. Pedatella lembra 
que, nesses casos, os impac-
tos são enormes, uma vez 
que a doença pode gerar 
incapacidades importantes 
a depender do local e do ta-
manho da lesão no cérebro.

“Acometendo um paciente 
jovem, uma pessoa que, muitas 

vezes, vai deixar de trabalhar, 
vai precisar fazer reabilitação, 
gerando enorme gastos. Em 
vários casos, dependendo da 
sequela, esse paciente precisa 
de ajuda até pra andar, então, 
vai tirar um familiar do trabalho 
pra poder auxiliar. 

“Infelizmente, a gente 
não tem um remédio que 
trate, que cure essas lesões. 
Os pacientes melhoram com 
a reabilitação, mas depen-
dendo da lesão, do tama-
nho, da localização, podem 
ficar com alguma sequela 
mais incapacitantes.”

A Carteira de Identidade 
Nacional, novo mo-
delo do documento 

básico de identificação dos 
brasileiros, passará a ser ofe-
recido por todos os Estados 
brasileiros a partir da próxima 
segunda-feira (6/11). A primei-
ra via e a renovação do do-
cumento são gratuitas e, em 
Goiás, a emissão será intensi-
ficada já na próxima semana. 
Quem perder e precisar tirar a 
segunda via, no entanto, terá 
que pagar uma taxa estipu-
lada por cada região. O novo 
documento terá versões em 
papel e no modelo digital, 
como já acontece com a Car-
teira Nacional de Habilitação.

 Quem perder essa primei-
ro prazo não precisa se preo-
cupar, já que o modelo antigo 
é válido até 28 de fevereiro 
de 2032. Uma mudança, no 
entanto, deve ser observada 
com cautela. O Registro Geral 

(RG) tinha um número pró-
prio e podia ser emitido em 
qualquer Estado brasileiro ou 
no Distrito Federal, de forma 
que a mesma pessoa podia 
ter 27 documentos diferen-

tes, cada qual com um núme-
ro. O novo modelo não tem 
número próprio - usa o CPF 
para identificar o dono -, tem 
apenas um campo para nome, 
sem distinção entre nome de 

registro civil e nome social, e 
não indica o sexo da pessoa. 
Ele tem um QR Code que per-
mite verificar a autenticidade 
do documento e saber se foi 
furtado ou extraviado.

 O documento conta 
ainda com um código de 
padrão internacional chama-
do MRZ, também usado em 
passaportes e que o torna 
um documento de viagem.

A validade da nova cartei-
ra varia conforme a idade do 
titular: para pessoas de até 11 
anos e 364 dias, tem validade 
de cinco anos; para pessoas 
de 12 a 59 anos e 364 dias, dez 
anos, e para maiores de 60 
anos a validade é indetermi-
nada. Por enquanto, segundo 
o governo federal, 12 Esta-
dos já estão emitindo a nova 
carteira de identidade: Acre, 
Alagoas, Amazonas, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pernambuco, Piauí, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina.

Na próxima semana, 10 
Estados e o Distrito Federal 
passarão a emitir apenas o 
novo modelo, segundo o 
Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Púb-
licos: Acre, Alagoas, Amazo-
nas, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Piauí, 
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tariana e o Distrito Federal.

Os outros 16 Estados, 
como São Paulo, devem 
emitir os dois modelos por 
enquanto. Em nota, a secre-
taria de Segurança Pública de 
São Paulo confirmou que vai 
atender ao prazo estipulado.

A Polícia Civil, por meio 
do Instituto de Identificação 
Ricardo Gumbleton Daunt, 
aderiu ao novo modelo de 
carteira de identidade, CIN, 
em agosto de 2022 e está 
trabalhando o desenvolvi-
mento dos sistemas de inte-
gração com a Receita Fede-
ral do Brasil e Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
a fim de atender ao prazo 
de 06 de novembro de 2023, 
determinado no art. 24 do 
Decreto 10977/2022.

Divulgação

O novo modelo da Carteira de Identidadel, O novo modelo da Carteira de Identidadel, 
que será emitido em todos os Estadosque será emitido em todos os Estados

Organização Mundial do AVC alerta que 90% dos derrames são preveníveisOrganização Mundial do AVC alerta que 90% dos derrames são preveníveis
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588

COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649

ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F: 3213-
4848 8438-7649
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
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Lionel Messi recebeu 
nesta segunda-feira 
(30/10), dia em que 

Diego Armando Maradona 
completaria 63 anos se esti-
vesse vivo, sua oitava e muito 
provavelmente última Bola 
de Ouro. Para isso, venceu 
uma disputa com os jovens 
Erling Haaland, do Manches-
ter City, e Kylian Mbappé, do 
Paris Saint-Germain, que fi-
caram em segundo e terceiro 
lugares, respectivamente. O 
oito vezes melhor do mun-
do dedicou a conquista à 
sua mulher, Antonella Roc-
cuzzo, e a Maradona.

“Antonella me ajudou 
a alcançar meus objetivos, 
meus sonhos, sem você 
nada disso teria sido possí-
vel”, disse, antes de acres-
centar. “Queria mencionar 
mais uma pessoa, o Diego. 
É aniversário dele hoje, en-
tão não tem dia melhor 
para lembrá-lo. Em qualquer 
lugar que você esteja, para-
béns. Quero compartilhar 
com você, Diego”, disse.

A revista francesa levou 
em consideração a tempo-
rada europeia, de agosto 
de 2022 a julho de 2023, 
para apontar uma lista de 

30 finalistas, a partir da qual 
jornalistas de 180 países 
fizeram listas individuais e 
ordenaram de primeiro a 
quinto quais foram os me-
lhores jogadores de fute-
bol da temporada. Assim, 
os atletas receberam uma 
pontuação que foi somada 
para definir o vencedor do 
prêmio Bola de Ouro.

Messi já era o maior ga-
nhador do prêmio desde 
2019, quando desempatou o 
cinco a cinco que mantinha 

com Cristiano Ronaldo. Ven-
ceu a sétima Bola de Ouro em 
2021, enquanto o português 
ganhou sua última em 2017. 
Pelé, o Rei do Futebol, tem 
sete Bolas de Ouro simbóli-
cas, reconhecidas pela France 
Football após uma revisão 
feita em 2015, já que de 1956 
até 1995 apenas europeus 
eram candidatos ao prêmio.

Desta vez, pesou a favor 
do astro argentino a lideran-
ça exercida por ele durante o 
título mundial conquistado 

pela Argentina no Catar em 
2022, que encerrou um je-
jum de 36 anos sem Copa do 
Mundo para os argentinos. 
A última havia sido conquis-
tada em 1986, por uma sele-
ção liderada por Maradona. 
“Todo mundo sabia do meu 
desejo de se tornar campeão 
do mundo. Pessoas de dife-
rentes nacionalidades que-
riam que a Argentina fosse 
campeã”, afirmou Messi.

Depois de tamanha con-
quista, o jogador de 36 anos 

trocou os xingamentos e 
cobranças que sofria no Pa-
ris Saint-Germain pelo Inter 
Miami, dos Estados Unidos, 
com o desejo de viver um 
ambiente de menor pressão, 
após fazer toda carreira pro-
fissional na Europa, e tam-
bém de aproveitar a família.

MELHOR JOGADORA
Entre as mulheres, a 

meio-campista Aitana Bon-
mati, estrela da Espanha e 
do Barcelona, foi eleita a 
melhor jogadora do mundo. 
Protagonista e autora de 20 
gols e 23 assistências em 
45 jogos, ela foi Campeã do 
Mundo com a seleção espa-
nhola e da Liga dos Campe-
ões com o time catalão. “Foi 
um ano incrível. Receber um 
prêmio individual assim é 
ótimo, mas o futebol é um 
esporte coletivo. Agradeço 
a todas as pessoas que fo-
ram fundamentais para eu 
chegar até aqui hoje. Nun-
ca imaginei quando criança 
que esse sonho seria reali-
zado. Tornei-me, sim, uma 
grande jogadora de futebol. 
Quero parabenizar também 
a todas que foram nome-
adas aqui, pois são todas 
muito fortes e merecedoras”, 
celebrou a espanhola.

A tenista brasileira, Laura 
Pigossi, conquistou o seu se-
gundo ouro nesta edição dos 
Jogos Pan-Americanos San-
tiago 2023, neste domingo 
(29/10), ao vencer a argentina 
Lourdes Carle com autorida-
de, por 2 a 0, parciais de 6/2 
e 6/3. O resultado colocou 
o Brasil de volta no topo do 
pódio na chave de simples 
feminina depois de 36 anos. 
O feito não acontecia desde 
Indianapolis 1987, quando 
Gisele Miró foi campeã. 

A conquista veio um dia 
depois de Laura comemorar 
o ouro nas duplas femininas, 
ao lado de Luisa Stefani, e de 
garantir a classificação para os 
Jogos de Paris 2024, ao avan-
çar para a decisão de simples. 
Além disso, a paulistana se 
igualou a Maria Esther Bueno 
como única mulher brasilei-
ra campeã dos Jogos Pan-
-Americanos em simples e nas 

duplas. Em São Paulo 1963, a 
lendária ex-atleta venceu a 
disputa individual e também 
comemorou o título em par-
ceria com Maureen Schwartz.

“Com certeza foi uma se-
mana perfeita. Eu acho que 
eu aprendi muito. Em toda 
minha vida, eu sempre tive 
uma psicóloga e ela sempre 
me falou que a atitude de 

quem era medalhista olím-
pico, a atitude de quem ia 
para os Jogos Olímpicos e a 
atitude de quem conquista 
uma medalha de ouro era 
muito diferente. E depois 
de Tóquio, eu senti isso na 
pele e eu vim para cá mui-
to decidida, que eu queria 
conseguir a minha vaga em 
Paris 2024, que eu queria 

conseguir a medalha de 
ouro individual e consegui a 
minha medalha de ouro nas 
duplas. Nem meu cansaço 
me fez perder o foco disso”, 
disse Laura, após a final. 

“A palavra da semana 
foi aguentar. Hoje eu não 
estou me aguentando em 
pé. Acho que eu vou preci-
sar de uns cinco dias para 

me recuperar depois disso. 
Mas estou muito feliz. Uma 
das melhores semanas da 
minha vida. Muito feliz de 
poder conseguir esse ouro 
para o Brasil”, completou.

Em Santiago, o Brasil con-
quistou cinco medalhas: os 
ourosa nas duplas feminina 
(Laura Pigossi e Luisa Stefani) 
e masculina (com Marcelo 
Demoliner e Gustavo Heide), 
além do simples feminino 
(Laura), a prata nas duplas 
mistas (Marcelo e Luisa) e o 
bronze no simples masculi-
no (Thiago Monteiro).

 A modalidade deixa a ca-
pital chilena com a certeza 
de que escreveu seu nome na 
história. O país concretizou o 
segundo melhor desempe-
nho em Jogos Pan-America-
nos, atrás apenas do Pan de 
São Paulo, 60 anos atrás. 
Na ocasião, a delegação ti-
nha, além de Maria Esther 
Bueno, nomes como Tomas 
Koch e Roland Barnes.

Reprodução

Após vitória de virada 
por 2 a 1 no clássico contra 
o Atlético-GO, o Vila Nova 
se permitiu voltar a sonhar 
com o acesso à Série A, mas 
enfrenta logo em sequência 
o Vitória, que é líder da Sé-
rie B e pode ser a primeira 
equipe a cravar sua vaga na 
elite nacional já neste do-
mingo (5). O time colorado 
trabalha com uma projeção 
de três vitórias e um empa-
te para conquistar o acesso. 

O duelo entre Vitória e 
Vila Nova vai ter contornos 
muito específicos com o 
desenrolar da 35ª rodada. 
As duas equipes entram em 
campo apenas no domingo 
(5). Antes, Novorizontino, Ju-
ventude e Guarani, equipes 
que estão fora do G4, entram 
em campo e, dependendo 
de tropeços deles, o Vitória 
saberá o que vai ser preciso 
quando entrar no gramado 
do Barradão para assegurar 
o acesso com três rodadas de 
antecipação. Com uma vitó-
ria, o time baiano poderá es-
tar de volta à elite após cinco 
temporadas fora da Série A.

Para o Vila Nova, essa pos-
sibilidade de acesso anteci-
pado do rival pode ser inte-
ressante de alguma maneira. 
O time baiano deverá adotar 
uma postura mais agressiva 
por poder fazer a “festa do 
acesso” diante de sua torcida 
e ceder espaços para o Tigre 
jogar em contra-ataques.

Apesar de ter sofrido uma 
derrota dura, de virada, para 
o Tombense em seu último 
jogo fora de casa, o Vila Nova 
possui o quinto melhor apro-
veitamento como visitante 
na competição. Se tivesse 
sustentado a vitória parcial 
em Tombos (MG), o Tigre se-
ria o segundo visitante mais 
indigesto desta Série B. 

Ralf está recuperado de 
lesão e pode voltar ao meio-
-campo, enquanto o meia 
Lourenço terá uma semana 
para se livrar das dores mus-
culares e reunir condições 
de jogo contra o Vitória.

Por outro lado, o treina-
dor colorado perde duas pe-
ças de reposição no banco 
de reservas. O centroavante 
Neto Pessoa e o meia Lu-
ciano Naninho vão cumprir 
suspensões automáticas.

Messi conquista 8 Bola de Ouro Messi conquista 8 Bola de Ouro 
no dia do aniversário de Maradonano dia do aniversário de Maradona

Pigossi leva ouro e se torna primeira brasileira campeã de simplesPigossi leva ouro e se torna primeira brasileira campeã de simples

Vitória x Vitória x 
Vila Nova: Vila Nova: 
duelo vai duelo vai 
valer acesso valer acesso 
antecipado antecipado 
para equipe para equipe 
baianabaiana
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O governo dos Estados 
Unidos anunciou que 
irá desenvolver uma 

nova bomba atômica, espe-
cífica para emprego contra 
bunkers e centros de coman-
do subterrâneos que prolife-
ram entre seus rivais na China, 
Rússia, Irã e Coreia do Norte.

Para tanto, ela terá capa-
cidade destrutiva superior à 
do principal modelo tático 
de queda livre em uso pelo 
país, maior potência nuclear 
ao lado da Rússia de Vladimir 
Putin. Juntos, eles abrigam 
quase 90% das armas des-
te tipo no mundo. Segundo 
anúncio feito na sexta (27) 
pelo Departamento de Defe-
sa, a nova arma ainda precisa 
de autorização do Congresso 
para seu desenvolvimento. 
Não há custo estimado ainda, 
mas o seu objetivo é claro.

“A B61-13 será empregável 
por aviões modernos, aumen-
tando a dissuasão de adversá-
rios e a confiança de aliados 
ao dar ao presidente opções 
adicionais contra certos alvos 
militares maiores e mais refor-
çados”, afirma o comunicado. 
“Ela irá substituir algumas das 

B61-7 no arsenal atual e deve-
rá ter uma potência similar à 
da B61-7, que é maior do que 
a da B61-12”, completa o texto.

A sopa de letrinhas explica 
a a equação. Na designação 
americana, B indica bomba 
de gravidade, que é lança-
da por aviões e cai, com ou 
sem algum auxílio direcional, 
rumo ao alvo. Já o 61 é o mo-
delo, no caso o ano de seu 
desenvolvimento (1961), en-

quanto o 13 indica a versão.
O arsenal americano deste 

tipo de arma hoje tem cinco 
modelos ativos. O mais mo-
derno é o B61-12, que come-
çou a ser produzido há dois 
anos e custa quase R$ 150 
milhões a unidade. Como ar-
mas táticas, que visam a des-
truição de alvos militares com 
menor potência, em oposição 
às estratégicas que tentam 
encerrar as guerras acabando 

com cidades inteiras, elas não 
são cobertas por nenhum 
acordo de controle e seu nú-
mero total é desconhecido.

A Rússia, diz a entidade, 
tem um arsenal tático de 
2.000 bombas perto de suas 
fronteiras europeias. Herança 
da Guerra Fria, Moscou tem 
à disposição ao todo 5.889 
armas atômicas. No começo 
do ano, Putin deixou o último 
tratado de controle das ogivas 

estratégicas, o Novo Start, mas 
prometeu manter os limites 
nominais atuais, em torno de 
1.550 unidades prontas para 
uso imediato. Por fim, é recor-
rente a especulação de que 
o Kremlin poderia usar uma 
arma tática em caso de derro-
ta iminente na Ucrânia. 

A menor potência, de forma 
contraintuitiva, tornou a B61-
12 uma arma perigosa politica-
mente por estar em linha com 

a Revisão da Postura Nuclear de 
2018 dos EUA, que enfatizou o 
emprego de bombas menores 
e foi lida como uma admissão 
tácita de seu uso em guerra.

Com efeito, especula-se 
que a nova bomba poderá en-
fim aposentar a B83, arma de 
gravidade de grande potência 
(80 Hiroshimas), considerada 
uma relíquia da Guerra Fria por 
só poder sem empregada por 
bombardeiros enquanto armas 
táticas também são carregadas 
por caças como o moderno F-35 
ou o antigo Panavia Tornado.

O foco da nova bomba são 
as estruturas reforçadas. Pu-
tin, por exemplo, inaugurou 
seu novo centro de coman-
do nuclear subterrâneo em 
Moscou em 2018, ano em 
que apresentou novas armas. 
Análise de imagens de satéli-
te mostra que a China está co-
alhando regiões do país com 
silos reforçados para mísseis.

Não só potências nucle-
ares, como a menor e agres-
siva Coreia do Norte, estão 
na mira. O Irã, que está a um 
passo, tecnicamente, de po-
der construir sua bomba, tem 
diversos centros de desenvol-
vimento militares sob a terra.
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Estados Unidos anunciam nova Estados Unidos anunciam nova 
bomba atômica para destruir bunkersbomba atômica para destruir bunkers
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Tradicional na Globo, o 
Especial Roberto Carlos vai 
ao ar no dia 22 de dezem-
bro na emissora. E a apre-
sentadora Ana Maria Bra-
ga divulgou no Mais você 
desta segunda-feira (30) os 
nomes dos artistas que di-
vidirão o palco com o Rei.

Luísa Sonza, Fábio Jr., 
Ana Castela, Mumuzinho, 
Jão e o humorista Paulo 
Vieira estão confirmados no 
palco da festa. Foi o próprio 
Rei quem mandou uma carta 
para a apresentadora com os 
nomes em primeira mão.

No Especial de 2022, Ro-
berto fez um tributo ao eter-
no amigo Erasmo Carlos, 

morto em novembro da-
quele ano. Influenciadores 
como Bruna Griphao, John 
Drops, Patrícia Ramos e Ví-
tor DiCastro comentaram o 
programa na tentativa de 
causar mais impacto entre 
os jovens nas redes sociais.

Roberto recebeu no pal-
co a dupla Maiara e Maraisa, 
que o provocou com simpá-
ticas cantadas e o frisson ge-
nuíno de cantar com o maior 
astro da música brasileira de 
todos os tempos. Os duetos 
com Luiz Carlos, vocalista 
do Raça Negra, também 
funcionaram bem, trazendo 
o suingue do samba para 
alguns clássicos do repertó-
rio robertiano. Ele também 
cantou com Lucy Alves.

Chefão do seriado deri-
vado, Fear The Walking 
Dead, Ian Goldberg, 

mencionou em uma entrevis-
ta concedida a EW, sobre os 
finais de alguns personagens 
na 8° temporada da série, 
pontuando que vai trazer di-
versas respostas deixadas ao 
longo do caminho da produ-
ção, afirmando que dará um 
contexto sobre o braço da 
personagem Alicia.

Isso porque ao final de um 
episódio exibido na nova tem-
porada, o vilão atual, Troy Otto 
(Daniel Sharman) aparece se-
gurando uma mala em frente 
a Madison (Kim Dickens) per-
sonagem principal da série. 
Ao abrir a maleta, Otton retira 
dela um braço prostético, que 
pertence a Alicia, filha de Ma-
dison, e ainda ameaça fazer o 
mesmo com a personagem, 
seus amigos e aliados.

ENTREVISTA DE IAN
Durante a entrevista con-

cedida a EW, muitas pergun-
tas a respeito da série foram 
levantadas, sobretudo, como 
ele pretende finalizar a obra, 
visto o tamanho da produção 
em relação a quantidade de 

temporadas. Isso porque Fear 
The Walking Dead é a primei-
ra derivada da linha canônica 
da série original, The Walking 
Dead, com 7 temporadas fina-
lizadas, e a 8° em andamento 
para encerrar a história.

Para começar, ele esboçou 
surpresa pela pergunta feita 
em relação ao vilão ter o bra-
ço de uma personagem tão 
importante para o desenvolvi-
mento da obra, afirmando ser 
ainda mais complicado, por-
que Troy mostrou em alguns 
momentos ser pouco confiá-

vel. Ian ainda pontua que, caso 
o público queira essa resposta, 
é necessário ver os episódios 
finais da nova temporada.

WALKING DEAD
A série é uma produção 

derivada de The Walking 
Dead, a primeira entre várias 
outras, principalmente as 
lançadas neste ano. A exibi-
ção começou em 2015, al-
cançando popularidade por 
conta da pegada considera-
da mais raiz. Atualmente, a 
produção entrou no último 

ano de exibição com 8° tem-
porada, prometendo entre-
gar um final satisfatório em  
relação às pontas soltas dei-
xadas nos anos anteriores.

A trama é bem simples, 
duas famílias completamente 
sozinhas dentro da cidade de 
Los Angeles, onde a única al-
ternativa é a união para sobre-
viverem ao apocalipse zumbi. 
Dessa forma, ambas conse-
guem ganhar tempo enquanto 
entendem toda a loucura que 
aconteceu na cidade tomada 
por criaturas mortas vivas.

“Fear The Walking Dead” fala “Fear The Walking Dead” fala 
sobre pontas soltas na sériesobre pontas soltas na série

Luísa Sonza, Jão e Ana Cas-Luísa Sonza, Jão e Ana Cas-
tela vão cantar com o Rei tela vão cantar com o Rei 
no Especial Roberto Carlosno Especial Roberto Carlos
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